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INFLUÊNCIA DA AUTO-EFICÁCIA NA QUALIDADE DE VIDA EM JOVENS ADULTOS 
COM CÂNCER. Clarissa Franco Ponciano, Elisa Kern (orient.) (UNISINOS). 
O objetivo da pesquisa é avaliar a auto-eficácia e a qualidade de vida de jovens adultos com câncer. A 

pesquisa é de caráter exploratório e transversal. Participaram 70 pacientes com diferentes tipos de câncer em 
tratamento ambulatorial no hospital Santa Rita em Porto Alegre, com idade média de 34, 09 anos (DP=5, 25). Os 
instrumentos utilizados foram: ficha de dados sócio-demográficos e clínicos, questionário de qualidade de vida- 
WHOQOL-breve - e a Escala de Auto-eficácia geral percebida. Análise de correlação de Pearson mostrou que a 
auto-eficácia teve correlação positiva significativa com as seguintes dimensões: qualidade de vida total r=0, 554, 
p<0, 00; dimensão Física r=0, 574, p<0, 00; dimensão psicológica r=0, 500, p<0, 00; com a dimensão social r=0, 
426, p<0, 00; e dimensão ambiental r=0, 309, p<0, 01. Teste t foi realizado para examinar possíveis diferenças na 
auto-eficácia e qualidade de vida entre homens e mulheres. Observou-se que os homens apresentaram maiores 
pontuações em auto-eficácia (t=3, 454, p<0, 01), melhor qualidade de vida total (t=3, 107, p<0, 01) e nas dimensões 
física (t=3, 186, p<0, 01), psicológica (t=2, 710, p<0, 01) e ambiental (t=2, 252, p<0, 05). Por fim, realizaram-se 
análises de regressão linear separado para homens e mulheres com o objetivo de avaliar a influência da auto-eficácia 
para a qualidade de vida total. Verificou-se que, enquanto para os homens a influência da auto-eficácia para a 
qualidade de vida não foi significativa, para as mulheres essa variável explicou 31, 5% da variância total da 
qualidade de vida (R²=0, 315 P= 0, 000). Conclui-se que a percepção de auto-eficácia é um construto psicológico 
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importante de ser avaliado em jovens adultos com câncer, uma vez que está fortemente associado à qualidade de vida 
dos mesmos, em especial nas mulheres (CNPq). 


